
 

 

 

 

 

 

 

LIBRETO, LETRAS E ENCENAÇÃO DE 

RENÉ RICHARD CYR 

MÚSICA DE 

DANIEL BÉLANGER 

A PARTIR DA PEÇA LES BELLES-SŒURS DE 

MICHEL TREMBLAY 

DIREÇÃO MUSICAL: 

WLADIMIR PINHEIRO 

SUPERVISÃO ARTÍSTICA: 

ARIANE MNOUCHKINE 

 
“A primeira versão de Belles-Sœurs, Teatro Musical, estreou em Montréal 

em março de 2010 pelo Centre du Théâtre d’Aujourd’hui e pelo Centre 

Culturel de Joliette em colaboração com Loto-Québec.” 

 
 



 

AS COMADRES 
 

Estreamos AS COMADRES no Festival de Curitiba de 2019,  e logo 
depois, seguimos em temporada no Rio de Janeiro, no palco do SESC 
Ginástico. Mas como queremos levar nossas comadres para muitos lugares 
ainda, aqui contamos um pouco sobre o nosso espetáculo... 
 

O musical AS COMADRES reúne no palco vinte atrizes brasileiras. A 
peça “Les Belles-Souers”, escrita pelo autor canadense Michel Tremblay em 
1965, que estreou nos palcos em 1968, há 50 anos, representa um marco 
na dramaturgia contemporânea e foi incluída, pela revista francesa “Lire”, 
na lista das quarenta e nove peças que deveriam constar da biblioteca do 
teatro ideal, desde as origens até a atualidade. Em 2010 o texto ganhou a 
versão musical com libreto, letras e encenação de René Richard Cyr e 
músicas de Daniel Bélanger que percorreu o mundo com enorme sucesso. 
Escrita originalmente em joual (dialeto canadense) o texto é 
surpreendentemente contemporâneo e apresenta o universo das mulheres 
que se dividem entre o trabalho e a família nas periferias de grandes 
cidades, trazendo uma reflexão sobre a transformaçãoda sociedade nos 
séculos XX e XXI. 



 

 
Queremos falar também sobre o sistema de alternância de elenco 

que propomos no nosso espetáculo, que tem direção musical de Wladimir 
Pinheiro e supervisão geral da diretora do Théâtre du Soleil, Ariane 
Mnouchkine. No nosso processo de criação, carinhosamente nomeado por 
Ariane como um Teatro Solidário, as atrizes trabalharam por três etapas ao 
longo de um ano revezando-se nos personagens para criar a nossa versão. 
 

Porém, à medida que o processo avançava, tornava-se evidente que 
alguns caminhos criativos eram igualmente potentes. E, portanto, esse 
princípio da alternância nos ensaios tornou-se a nossa marca: o espetáculo 
possui duas formações de elenco (com as mesmas atrizes se revezando em 
diferentes papéis), nomeadas em homenagem a mulheres que inspiram a 
todas, Marielle e Dandara. 
 

Por fim, esperamos que o público saia do espetáculo tão revigorado 
como nós saímos a cada dia que trabalhamos para realizá-lo. E como diria 
nossa Comadre Germana Lauzon: “Si sente-si e aproveit’essa balada di 
colação di selo!”  

 



 

NOSSOS MENTORES 

ARIANE MNOUCHKINE | Supervisão Geral 

    Diretora do lendário do 

Théâtre du Soleil em Paris 

(1964), sua trajetória como 

encenadora e cineasta 

dispensa maiores 

apresentações. Responsável 

por um repertório de 

espetáculos que já se 

apresentaram em todos os 

continentes e por uma 

filmografia que atravessa as 

décadas dos séculos XX e XXI, 

Ariane se reinventa mais uma vez e 

traz ao Brasil a experiência de um teatro solidário, supervisionando a encenação do 

espetáculo e os modos de produção, acrescentando um importante capítulo à história 

do teatro e da economia criativa brasileira. 

WLADIMIR PINHEIRO | Direção Musical 

“É uma festa vivenciar a música de Les Belles-Soeurs e transformá-la em As 

Comadres, trazendo à partitura um pouco do que temos e somos. Alegria que me foi 

concedida por Ariane Mnouchkine em suas imensas generosidade e sabedoria. Foi 

grande o trabalho, mas maior que ele é a vontade de trabalhar em tempos que nos 

obrigam a provar a honestidade do nosso ofício, o quanto ele é positivo para o país e 

edificante para quem nos assiste. 

Assim, por tanto compromisso e dedicação, reverencio todos os envolvidos nessa 

montagem, sobretudo os queridíssimos Catherine Henriques (pianista ensaiadora e 

inspiradora, bandleader, santa protetora e muitos etecéteras), Sonia Dumont 

(deliciosa parceria nas versões brasileiras, talentosíssima preparadora vocal e 

sublime capitã do nosso ensemble) e Marcello Sader (preparador vocal implacável, 

escrutinador furioso das partituras e um dos pares de ouvidos mais poderosos do 

universo conhecido). 

Numerosas foram as etapas, cada vez mais intensas, onde vimos e ouvimos se 

erguendo num vigoroso conjunto as senhoras e senhoritas do nosso elenco. Vendo-

as, hoje, sobre o tablado, vendo o que construíram e imaginando-as ainda maiores, 

récita após récita, me obrigo a dizer mais uma vez e para sempre: vai ser tudo delas.” 



 

NOSSAS COMADRES 

O elenco é composto por 20 comadres, 20 mulheres de diferentes 

perfis que representam a diversidade das mulheres brasileiras.  

 

 

 

 

 



 

A ALTERNÂNCIA DAS COMADRES 

Na lendária companhia de teatro francesa, Théâtre du Soleil, dirigida há 55 

anos por Ariane Mnouchkine, o exercício do coletivo é uma marca identitária do 

grupo. Além da paridade de direitos, deveres e salários (diga-se de passagem!), os 

integrantes da companhia experimentam a prática da divisão de tarefas nas rotinas 

diárias e, principalmente, experimentam a vivência coletiva como princípio do 

processo criativo que caracteriza a metodologia do Théâtre du Soleil: a alternância de 

atores no trabalho de um mesmo personagem. 

A prática consiste em um revezamento sistemático de atores que ensaiam os 

mesmos personagens em uma mesma cena, por exemplo, fazendo com que o processo 

criativo avance acumulando as contribuições de cada ator, com uma riqueza de 

matizes única. Para isso, vários atores se preparam com figurinos e maquiagem para 

um mesmo personagem, ainda que apresentem pequenas variações de propostas 

estéticas, e, com o texto na mão, mergulham no trabalho prático para que se evidencie 

o bom caminho para a criação da cena.  

Nesta metodologia os benefícios são muitos: todos os atores têm a chance de 

trabalhar diversos personagens, cenários e figurinos podem ser testados na cena antes 

de se tornarem definitivos e todos tem a chance de ver o espetáculo evoluir como um 

todo, passo a passo. “Tudo vem do outro! ”, é uma afirmação que costuma ser dita 

por aqueles que experimentam esse processo. É desta forma que se ensaiam os 

espetáculos na companhia e, ao chegar perto da estreia, é determinada uma 

distribuição de papéis que constitui a escala do elenco final. 

Já, em As Comadres, a experiência da alternância de elenco vai ainda além... 

No processo de 

criação, 

carinhosamente 

nomeado por Ariane 

como um Teatro 

Solidário, as atrizes 

trabalharam por três 

etapas ao longo de 

um ano revezando-

se nos personagens 

para criar a versão 

brasileira do célebre 

musical canadense 

Les Belles-Soeurs. 



 

 

  Porém, à medida que o processo avançava, tornava-se evidente que alguns 

caminhos criativos eram igualmente potentes, ainda que guardassem estéticas 

diferentes. E, portanto, esse princípio da alternância nos ensaios tornou-se a marca do 

projeto: o espetáculo possui duas formações de elenco (com as mesmas atrizes se 

revezando em diferentes papéis) nomeadas em homenagem a mulheres que inspiram 

a todas, Marielle e Dandara.  

Assim, o princípio metodológico de alternância do Soleil transborda da sala de 

ensaio e torna-se uma resposta estética e política em forma de espetáculo: diferentes 

atrizes atuam diferentes personagens, guardando suas particularidades, sem qualquer 

tipo de hierarquização ou julgamento de valor. Ganham as atrizes que se multiplicam 

em cena, ganha o público que assiste a diversas versões de um mesmo espetáculo, 

ganha o teatro brasileiro que vê suas possibilidades ampliadas com a passagem de 

Ariane Mnouchkine pelos palcos do país! 

Texto de Julia Carrera (tradutora da peça e atriz do espetáculo) 

 

 



 

EQUIPE 

O espetáculo reúne uma equipe de aproximadamente 50 profissionais brasileiros 

entre atrizes, equipe de criação e técnicos, em uma experiência inédita.  Este encontro 

proporciona um intercâmbio a partir da prática de criação, configurando um marco na 

história do teatro brasileiro, o que certamente transbordará para o grande público. 

Libreto, letras e encenação de René Richard Cyr 
Música de Daniel Bélanger  
A partir da peça Les Belles-sœurs de Michel Tremblay  
Supervisão Artística: Ariane Mnouchkine 
 
Direção Musical: Wladimir Pinheiro 
Piano: Catherine Henriques 
Percussão: Karina Neves ou Geórgia Câmara 
 
Tradução: Julia Carrera 
Letras: Wladimir Pinheiro e Sonia Dumont 
Cenário Original: Jean Barb 
Realização e adaptação brasileira do cenário: Mina Quental 
Figurino: Tiago Ribeiro 
Iluminação: Hugo Mercier Bosseny e João Gioia 
Designer de som: João Gabriel Mattos 
 
Assistentes de Direção: Hélène Cinque e Tomaz Nogueira da Gama 
 
Assistente de cenografia: Ana Clara Albuquerque e Mariana Castro 
Assistentes gerais (anjos): Amanda Tedesco, Nina Rosa e Suelen Gom 
 
Preparação Vocal: Marcello Sader e Sonia Dumont 
Pianista Ensaiadora: Catherine Henriques 
  
Cenotécnico: André Salles 
Costura: Ateliê das Meninas (Maria e Zezé) 
Microfonista: Adriana Lima 
Camareira: Ana Flavia Massadas 
  
Assessoria de Imprensa: Factoria Comunicação 
Fotógrafos: Pedro Pinheiro Guimarães e Zeca Guimarães 
Redes Sociais: Guilherme Fernandes 
Projeto gráfico: Bady Cartier 
 
Coordenação de Produção: Fabianna De Mello e Souza, Julia Carrera, Juliana Carneiro Da 
Cunha e Ariane Mnouchkine. 
Direção de Produção: Bárbara Galvão, Carolina Bellardi e Fernanda Pascoal - Pagu Produções 
Culturais 
Produtor executivo e Diretor de palco: Fernando Queiroz 
Assistente de produção: Luciano Lima 
Assistente de produção (equipe Pagu Produções Culturais): Gabrielly Vianna 
Realização: FMS Produções 



 

SINOPSE 

 

Convidadas por Germana para lhe ajudar a colar um milhão de selos, e assim 

ganhar tudo que é preciso para mobiliar sua casa, Linda, Mariângela, Branca, 

Romilda, Lisa, Rosa, Ivete, Lisete, Angelina, Teresa, Pietra, Gabriela, Olivina e 

Ginete são personagens que podem estar reunidas neste momento na periferia 

de São Paulo, no subúrbio do Rio, ou à margem de qualquer grande cidade do 

mundo. Mulheres que trabalham, cuidam de seus filhos e marido, que traem e 

são traídas, que rezam. São amigas, cunhadas e vizinhas que, reunidas na 

cozinha, colando os selos falam dos seus sonhos e dissabores, desejos e medos, 

anseios e frustrações. 

 

 

 

 



 

IMPACTO NA MÍDIA 

A divulgação é coordenada por Vanessa Cardoso da Factoria Comunicação, 

assessoria de comunicação especializada no mercado cultural que tem em seu 

portfólio nomes como Maria Rita, Sophie Charlote, Lúcio Mauro Filho, Marco Nanini, 

Ingrid Guimarães e espetáculos como Auê e Elza, sucessos do teatro nacional. 

  

 

 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

PROPOSTA 

VALORES: 

 US$ 12.000,00 (doze mil dólares) - 01 apresentação. 

 US$ 20.000,00 (vinte mil dólares) - 02 apresentações 

 US$ 24.000,00 (vinte e quatro mil dólares) – 03 apresentações 

 

O QUE ESTÁ INCLUÍDO NESTES VALORES: 

Cachês do elenco composto por 20 atrizes e 3 musicistas, direitos autorais, 

operador de luz, operador de som, microfonista, contrarregra, camareira, 

produção, assistente de direção e impostos.  

 
O CONTRATANTE DEVE FORNECER: 
 
Equipamentos e equipe: 
6 técnicos de luz 
4 técnicos de som 
4 montadores cenário 
4 montadores especializados em andaimes 
6 carregadores 
Rider de som, incluindo headsets 
Rider de luz 
Mínimo de 2 dias de montagem 
 
Logística:  

Transporte de carga do material: caminhão ou carga. 

Transporte de equipe: 38 pessoas (aéreo e traslados na cidade).  

Hospedagem e alimentação: 38 pessoas.  

 

Legendas: 

Os custos referentes a legendagem serão acordados posteriormente caso o 

contratante não arque com esse serviço 

 

FORMA DE PAGAMENTO: a combinar. 

VALIDADE: esta proposta tem validade de 15 dias a partir do seu envio. 



 

VÍDEOS DE REFERÊNCIA 

 

PRIMEIROS ENSAIOS DA MONTAGEM BRASILEIRA 

https://youtu.be/taxSpXFotaU 

ESTREIA EM PARIS, DA VERSÃO MUSICAL 

https://www.youtube.com/watch?v=8mrBY_4sWvU 

VÍDEO DA VERSÃO CANADENSE 

https://www.youtube.com/watch?v=moTFCInYqIQ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://youtu.be/taxSpXFotaU
https://www.youtube.com/watch?v=8mrBY_4sWvU
https://www.youtube.com/watch?v=moTFCInYqIQ


 

CONTATOS 

 

PAGU PRODUÇÕES CULTURAIS 

FERNANDA PASCOAL  

21 985091909 

fernanda.pascoal@paguproducoes.com.br 

 

 

          PARCERIA                         PRODUÇÃO 

 

mailto:fernanda.pascoal@paguproducoes.com.br

